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novadora, precisa, rápida e
versátil. Assim pode ser classi-
ficada uma técnica desenvolvi-

da recentemente por pesquisado-
res do Instituto de Química (IQ) da
Unicamp. Batizada de DeSSI (sigla
de Desorption Sonic Spray Ioni-
zation), ela é capaz de identificar,
em questão de segundos e com con-
fiabilidade total, tanto o princípio
ativo contido numa determinada
droga como as variadas substân-
cias presentes nos óleos in natura,
perfumes ou vinhos. Comparada
com os métodos convencionais de

análises químicas,
a nova tecnologia
ainda leva a van-
tagem de dispen-
sar a longa etapa
de preparação das
amostras. “Desde

que seja devidamente adaptada, a
técnica pode ser empregada para
analisar uma vasta grama de pro-
dutos, que vão do mel ao biodiesel,
sempre com a mesma rapidez e e-
xatidão”, afirma Renato Haddad,
um dos idealizadores da DeSSI. O
pedido de registro de patente do
invento já está sendo preparado
para ser depositado pela Univer-
sidade.

Pelas suas características, a téc-
nica tem tudo para vir a se tornar
uma importante ferramenta para
a identificação de fraudes ou para
a certificação de produtos, confor-
me Regina Sparrapan, co-autora
da pesquisa. Ela e Haddad inte-
gram a equipe do Laboratório
Thomson de Espectrometria de
Massas, que está vinculado ao IQ e
é coordenado pelo professor Mar-
cos Nogueira Eberlin. Os principais
usuários da tecnologia, de acordo
com os pesquisadores, devem ser os
órgãos governamentais responsá-
veis pela fiscalização de remédios,
alimentos, combustíveis etc.

A DeSSI, explicam os pesquisado-
res, foi validada com medicamen-
tos. Foram analisados nove tipos
diferentes, entre eles antiinflam-
atórios e anticancerígenos. Inicial-
mente, os cientistas examinaram
amostras cedidas por laboratóri-
os de reconhecida idoneidade, para
estabelecer um padrão de investi-
gação. Depois, fizeram o mesmo
com produtos adquiridos em far-
mácias da região de Campinas. Por
meio de uma sonda desenvolvida
especificamente para o estudo, eles
aplicaram um spray contendo so-
lução de água e metanol sobre os
medicamentos. Em seguida, um
equipamento chamado espectrô-
metro de massas procedeu às aná-
lises químicas propriamente di-
tas. Em questão de poucos segun-
dos, a equipe do IQ obteve, por meio
de gráficos gerados por computa-
dor, a informação se o princípio
ativo das drogas estava presente
nas amostras, com 100% de certe-

za. “E não apenas isso. A técnica
também é capaz de identificar com
precisão absoluta o estágio de de-
gradação desse mesmo princí-
pio ativo”, completa Haddad.

De acordo com o pesquisador,
alguns métodos são capazes de ge-
rar análises similares. Ocorre, po-
rém, que eles são baseados em téc-
nicas híbridas, que exigem um
tempo grande de preparação das
amostras. Em alguns casos, esse
prazo pode chegar a três ou quatro
horas. “A DeSSI dispensa qualquer
preparação muito elaborada. Em
muitos casos, a amostra é analisa-
da pelo espectrômetro de massas
na forma em que se encontra, de
forma praticamente instantânea”,
esclarece Haddad. Depois que a téc-
nica foi validada, outro integran-
te do grupo, Rodrigo Catharino,
decidiu aplicá-la na avaliação de
vários produtos. “Começamos
com óleos in natura e depois esten-
demos para perfumes e vinhos. A
DeSSI mostrou a mesma confia-
bilidade e rapidez em relação a to-
dos eles”, assegura.

O pesquisador destaca que, com-
parada aos procedimentos tradici-
onais, a nova técnica permite que as
substâncias contidas nesses pro-
dutos sejam identificadas com mai-
or clareza. “Ela faz uma varredura
completa da amostra em questão de
segundos. Em apenas uma manhã,
nós fizemos dezenas de análises de
nove diferentes amostras de óleos.
Se utilizássemos os meios convencio-
nais, levaríamos um dia inteiro

Tecnologia dispensa etapa de preparação das amostras e pode ser usada também na análise de vários produtos

Técnica desenvolvida no IQ detecta
fraudes em óleos, vinhos e perfumes

I
para avaliar apenas uma amos-
tra”, diz Catharino. A expecta-
tiva dos cientistas é que a DeSSI
possa deixar o estágio de banca-
da e ser empregada em larga es-
cala no Brasil.

Eles consideram que a técnica
seria uma ferramenta impor-
tante nos trabalhos de fiscali-
zação de órgãos como o Institu-
to Nacional de Metrologia, Nor-
malização e Qualidade Indus-
trial (Inmetro), Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) e Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP), para ficar em ape-
nas três exemplos. “Com esse
recurso, as eventuais fraudes
seriam identificadas imediata-
mente. Além disso, as empresas
que trabalham de forma corre-
ta poderiam ter seus produtos
certificados por esses organis-
mos, o que seria benéfico não
apenas para elas, mas também
para os consumidores”, consi-
dera Catharino.

Por ser uma técnica extrema-
mente versátil, como já foi dito,
os pesquisadores do IQ já come-
çam a projetar novas aplicações
para a DeSSI. A próxima análi-
se deverá ser feita em explosi-
vos. Os cientistas estão em con-
tato com o Grupo de Ações Tá-
ticas Especiais (GATE), unidade
da Polícia Civil, para obter a-
mostras dos produtos. Se o que

os especialistas imaginam der cer-
to, a corporação também poderá
vir a utilizar essa tecnologia em
suas futuras operações. “Como
nossa técnica é extremamente
sensível, se houver um traço que
seja de explosivo na superfície de
um artefato, nós teremos condi-
ções de identificá-lo. Ou seja, no
futuro, a Polícia não precisará ma-
is correr o risco de abrir um em-
brulho, por exemplo, para saber
se ele contém ou não pólvora”, pre-
vê Haddad, que completa: “O bio-
diesel também está na fila para ser
um dos próximos produtos ana-
lisados”.

Ficção científica – No limite, a
técnica desenvolvida pelos pes-
quisadores da Unicamp pode abrir
caminho para novas possibilida-
des no campo da análise química,
com reflexos para diversas áreas
do conhecimento. Embora ainda
esteja no campo da hipótese, não
seria de todo improvável que a
DeSSI evoluísse, por exemplo,
para uma tecnologia que pudesse
ser aplicada pela Medicina no di-
agnóstico de doenças. Nesse caso,
o procedimento seria mais ou me-
nos semelhante àqueles mostra-
dos nos filmes de ficção científica.
Ou seja, por meio da análise de al-
gum parâmetro clínico, o médico
teria condição de identificar ins-
tantaneamente na tela do seu com-
putador se o paciente é ou não por-
tador de uma determinada enfer-
midade. Quem viver, verá.

Os pesquisadores Regina Sparrapan, Renato Haddad (centro) e Rodrigo Catharino: ferramenta para certificação de produtos

Equipamento usado pelos pesquisadores: resultados em poucos segundos
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